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O acesso à educação é garantido a todos/as por Lei desde a promulgação da
Constituição Federal de 1988. Partindo desse pressuposto, podemos
considerar que a Educação Inclusiva é um assunto relativamente recente na
história do nosso país e que vem passando por muitas transformações.

Na perspectiva da inclusão dos surdos, essa é uma luta antiga e no contexto
educacional não é diferente. Para que a Educação Inclusiva dos surdos se
efetive, é necessário o desenvolvimento e aplicação de instrumentos e
metodologias adequadas.

É fundamental que a relação entre os sujeitos (professor e intérprete de
Libras) presentes nesse processo de ensino ocorra de forma colaborativa,
contribuindo para o aprendizado efetivo do estudante surdo.

Objetivos

Compreender o contexto da produção de conhecimento científico a respeito
do papel e atuação do intérprete educacional (IE) de Libras-Português, com
foco no ensino de Ciências/Química.

Dos artigos levantados, dezessete foram classificados como não alinhados
por não terem relação com a temática da pesquisa. Em contrapartida, dez
artigos estavam alinhados ao objeto de investigação, sendo analisados. As
categorias emergentes e o número de artigos correspondente a cada
categoria foram:
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A partir das análises feitas, foi possível reconhecer o que tem sido
investigado a respeito do ensino de surdos nas áreas de Ciências, Química,
Física e Biologia. O levantamento realizado revelou a escassez de
publicações sobre a atuação e formação dos intérpretes para atuar no
ambiente educacional, principalmente no ensino de Ciências/Química.

Essa pesquisa teve abordagem qualitativa, partindo de um levantamento
bibliográfico, sem estabelecer um limite temporal, de artigos publicados
em periódicos cujos trabalhos foram revisados por pares.

Foram realizadas oito pesquisas no Portal de periódicos da Capes,
utilizando para isso os seguintes descritores relacionados pelo operador
booleano AND: (i) “Ensino de Ciências”, Intérprete e Libras; (ii) “Ensino de
Química”, Intérprete e Libras; (iii) “Ensino de Biologia”, Intérprete e Libras;
(iv) “Ensino de Física”, Intérprete e Libras; (v) Educação, Ciências, Intérprete
e Libras; (vi) Educação, Química, Intérprete e Libras; (vii) Educação,
Biologia, Intérprete e Libras; e (viii) Educação, Física, Intérprete e Libras.
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Constatou-se que as publicações são recentes e abordam, no geral, as
relações entre professor e intérprete educacional de Libras-Português,
práticas, metodologias/instrumentos e tecnologias usadas no ensino
inclusivo de Ciências/Química para surdos.
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